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RESUMO 

Este texto apresenta uma visão da atuação da divulgação científica na internet como 

potencial agente contribuinte das políticas públicas de popularização da ciência 

orientadas pelo Ministério da Ciência e Tecnologia. Reconhecemos que a divulgação 

científica, por meio do seu papel facilitador da difusão das informações científicas, 

contribui para levar à sociedade informações relevantes relacionadas ao contexto da 

produção científica. Assim, jornais e periódicos de divulgação científica e, ainda, as 

redes sociais na internet, quando disponibilizam e compartilham conteúdo na web, e 

estimulam a interação e interatividade da sociedade na troca e transferência de 

informação científica, passam a contribuir para transformar as estruturas cognitivas do 

indivíduo por meio da popularização do acesso a este tipo de informação.   
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INTRODUÇÃO 

 

A acelerada expansão dos computadores trouxe facilidades impensáveis há algum 

tempo atrás. “Desde a montagem da Arpanet na década de 1960, até a explosão da 

world wide web na década de 1990”, segundo Castells (2003), é agora que vivemos o 

tempo em que as tais máquinas se unem à internet e passamos a perceber as mudanças 

na busca e no processamento de informações proporcionados pela navegação na 

internet.  

 

A Era da Informação, que para Albagli (1996) requer a “necessidade de novas regras e 

normas que ordenem os processos de geração, acesso, fluxo, disseminação e usos de 
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informações e conhecimentos”, somente é possível a partir do surgimento e 

disponibilidade ampliada das tecnologias de informação, pois aumenta o leque de ação 

das pessoas, aproximando cidadãos e tornando mais ágeis a comunicação e os negócios 

e a transferência e comunicação da informação. Como consequência natural deste 

avanço, veio a necessidade de se adequar os novos meios de trabalho às características 

humanas de processamento de informação e tomada de decisões. É o caminho para uma 

nova sociedade, conforme afirmam Legey & Albagli (2000):  

 

A expressão 'Sociedade da Informação' refere-se a um modo de 

desenvolvimento social e econômico, em que a aquisição, 

armazenamento, processamento, valorização, transmissão, distribuição 

e disseminação de informação desempenham um papel central na 

atividade econômica, na geração de novos conhecimentos, na criação 

de riqueza, na definição da qualidade de vida e satisfação das 

necessidades dos cidadãos e das suas práticas culturais. (LEGEY & 

ALBAGLI, 2000) 

 

 

Diante deste cenário, o processo acelerado de mudanças ocorridas na internet vem 

proporcionando um ambiente virtual mais participativo e interativo permitindo, assim, 

que ferramentas e sistemas de informação sejam mais amigáveis. Mesmo sem conhecer 

a parte técnica e instrumental e/ou as linguagens de programação, indivíduos agora têm 

condições de tornarem-se conteudistas e produtores de informação e disseminadores de 

conhecimento. 

 

Barreto (2007) considera que:  

 

  São as novas tecnologias de informação e comunicação e sua 

disseminação que modificaram aspectos fundamentais, tanto na 

condição da informação quanto da condição da sua distribuição. Estas 

tecnologias intensas modificaram radicalmente a qualificação de 

tempo e espaço entre as relações do emissor, com os estoques e os 

receptores da informação. (BARRETO, 2007) 

 

 

Considerando a comunicação científica, Pinheiro (2003) lembra os estudos 

comparativos entre canais formais e informais de comunicação realizados por Merta, em 

1969, e destaca que a qualidade dos canais informais “sempre foi a de maior rapidez, 

inclusive de feedback em relação aos meios formais. Consideramos, assim, a internet 

como sendo um canal informal de comunicação e que se expande, cada vez mais, a 
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muitos lares brasileiros. Neste sentido, passamos a considerar aqui o termo divulgação 

científica, pois nos referimos aos ambientes informais e a uma comunicação feita entre 

não-cientistas.  

 

Segundo o relatório de pesquisa de 2008 do Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI-

Brasil) 
3
, 18% dos domicílios brasileiros possuem computador com acesso à rede e 34% 

da população nacional é usuária efetiva da internet, ou seja, acessou a web nos últimos 

três meses. Outros dados também revelam que 71% dos lares com computador possuem 

acesso à Internet.  Essa diferença denota que, dos 14 milhões de domicílios com 

computador, quatro milhões não possuem acesso à rede mundial de computadores. A 

comparação, porém, entre os domicílios nas áreas urbanas e rurais evidencia uma 

expressiva diferença na penetração dessas tecnologias: enquanto 28% dos domicílios 

nas áreas urbanas possuem computador, nas áreas rurais a penetração dessa tecnologia é 

de apenas 8%. Com relação ao acesso à Internet, a diferença também chama atenção: 

enquanto nas áreas urbanas a penetração do acesso chega a 20% dos domicílios, nas 

áreas rurais esse percentual cai para apenas 4%. 

 

Os dados revelam que a população brasileira está cada vez mais inserida na realidade de 

usar a internet em seus lares. Uma das justificativas da realização deste trabalho dá-se 

justamente porque se considerarmos que, ao estar na internet, o indivíduo pode 

comportar-se em busca de informação científica, caso encontre documentos com acesso 

livre que possam, após a leitura, modificar suas estruturas cognitivas, está valendo a 

atuação deste pesquisador como ator da rede quando ele a utiliza com possibilidades de 

mediação deste tipo de informação. 

 

Com o crescimento do acesso à internet, aumenta também o número de atores em redes 

sociais na web. As comunidades virtuais surgem na tentativa de agrupar pessoas no 

ciberespaço. É cada vez maior o número de atores que utilizam estes espaços. Segundo 

pesquisas
4
, os brasileiros são os que mais usam as redes sociais na internet. O mais 

popular deles, o Orkut, por exemplo, quando pensamos em comunidades virtuais que 

agregam atores em busca de informação científica, registra mais de 100 comunidades 

em torno deste objetivo. 

                                                 
3
 Comitê Gestor da Internet no Brasil pode ser acessado no endereço www.cgi.br 

4
 http://br.nielsen.com/site/index.shtml 
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Novos paradigmas da divulgação científica na Internet: contribuições do 

jornalismo científico 

     

 

Percebemos que as mudanças de comportamento pelas quais a sociedade está vivendo, 

por conta de ambientes mais interativos, aqui sejam as mídias sociais na internet com 

suas redes sociais, hoje proporcionam um acesso mais fácil à informação e à troca de 

conhecimento. O jornalista científico, neste caso, quando assume o papel de mediador 

da divulgação científica como ator-participante desta rede, disponibilizando o acesso, 

via web, ao conteúdo produzido, inicia-se, assim, uma inovação na produção do 

jornalismo científico. Com a possibilidade de troca de informação em tempo real e de 

produção de conhecimento na web 2.0, um novo paradigma de troca e assimilação de 

informação científica pela sociedade se apresenta e, neste sentido, portais, revistas e 

jornais, de especialização em jornalismo científico, possuem fundamental importância 

nesse cenário.  

 

Reconhece-se o imenso potencial das novas mídias digitais (transformadas em mídias 

sociais) como instrumentos privilegiados de mobilização social, de participação política 

e cidadã, tanto em movimentos estruturados (como os do software livre), como pela 

simples ação individual tornada coletiva. “Elas facilitam uma maior horizontalidade das 

comunicações e a formação do comum, propiciando dinâmicas colaborativas, 

mobilizações relâmpago, transgressões de copyrights, entre outros, propiciando ainda 

novas formas de relação entre o Estado e a sociedade”. (ALBAGLI e MACIEL, 2009) 

 

Passamos a crer, portanto, na possibilidade de popularização da ciência já que a 

informação científica saltaria dos muros das universidades ou das unidades de 

informação tradicionais e chegaria ao indivíduo comum que esteja em busca de 

informação científica. Como lembrado por Mueller (2007), a popularização do 

conhecimento científico tem recebido maior atenção pela ciência da comunicação, “mas 

frequentemente o interesse desses estudos está no texto e na mídia”. Pelo olhar 

interdisciplinar, é importante, também, incluir a ciência da informação nesta visão com 

o intuito de que haja uma apropriação do entendimento do “processo de comunicação 

visto como um contínuo desde o início” a fim de se ter um olhar mais prolongado para a 
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comunicação científica, para incluir, assim, a etapa da popularização como parte 

integrante e influente do processo de criação do conhecimento e divulgação científicos. 

(MUELLER, 2007) 

 

A informação científica e o papel do jornalismo científico 

 

 

A importância da divulgação científica no país se deve muito à atuação do brasileiro 

José Reis. Autor de vasta literatura que propaga a divulgação de descobertas científicas, 

Reis é considerado o pioneiro da divulgação científica. De acordo com Pinheiro, Valério 

e Silva (2009), ele “manifesta sua percepção de proximidade entre os sofistas e a 

divulgação científica”. O próprio Reis (2002) apresenta uma definição do que vem a ser 

o conceito de divulgação científica. Segundo ele, “é a veiculação em termos simples da 

ciência como processo, dos princípios nela estabelecidos, das metodologias que 

emprega”. O mesmo autor conta que “durante muito tempo a divulgação se limitou a 

contar ao público os encantos e os aspectos interessantes e revolucionários da ciência”. 

Reis, assim, destaca o papel da imprensa na divulgação da ciência, principalmente no 

Brasil, “onde as dificuldades e as precariedades das escolas fazem com que estudantes e 

professores obtenham informações sobre os progressos da ciência através de artigos de 

jornais”. 

 

É importante, porém, identificarmos as diferenças na utilização de certos termos na 

ciência. Segundo Albagli (1996), popularização da ciência ou divulgação científica 

(termo mais frequentemente utilizado na literatura) pode ser definida como "o uso de 

processos e recursos técnicos para a comunicação da informação científica e tecnológica 

ao público em geral" (BUENO, 1984, apud ALBAGLI, 1996). Nesse sentido, 

divulgação supõe a tradução de uma linguagem especializada para uma leiga, visando a 

atingir um público mais amplo. (ALBAGLI, 1996). 

 

Vale destacar que no Brasil, o termo mais adotado é divulgação científica, assim como 

na Inglaterra. Embora, simultaneamente neste último país também seja utilizada a 

expressão popularização da ciência, na América Latina o mesmo é usado. Na França, 

porém, é empregada a vulgarização da ciência para designar esta atividade. 

(PINHEIRO, VALÉRIO, SILVA, 2009, p. 261). Em inglês, é conhecido como 

popularizations ou science journalism. Em espanhol, periodismo científico. 



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXIII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Caxias do Sul, RS – 2 a 6 de setembro de 2010 

 

 6 

(ZAMBONI, 2001, p. 48). Neste sentido, ainda para Pinheiro, Valério e Silva (2009), 

outros termos de forte confluência conceitual são divulgação científica e jornalismo 

científico. Para as autoras, o jornalismo científico “seria o exercido por estes 

profissionais, mas a divulgação científica pode ser praticada por diferentes 

profissionais”.  

 

O jornalismo científico na internet: construindo passos para a popularização da 

ciência  

 

Diante do apresentado, concordamos com Oliveira (2007), quando ela diz que “o 

jornalismo científico deve entrar em cena como agente facilitador na construção da 

cidadania”. Bueno (2002) também ressalta que “democratização do conhecimento é, 

certamente, uma etapa fundamental do processo de resgate da cidadania em nosso país”. 

Adeodato (2002) reforça que o jornalismo científico precisa se aproximar das camadas 

menos favorecidas da população.  

 

No paradigma da nova ordem mundial digital, porém, o jornalismo científico, hoje, 

encontra novos desafios de atuação. Siqueira (2008) apresenta que “o jornalismo sofre 

atualmente diluição e pulverização. A autora diz que se até os anos 70 e 80 “[o 

jornalista] era um mediador entre o Estado e sociedade, um formador de opinião, a 

partir dos anos 90, é com a aceleração das novas tecnologias, o jornalista – e outras 

“autoridades”, como o cientista e o professor – tem seu papel social politicamente 

enfraquecido”.  

 

Assim, com a expansão da Internet, no jornalismo online, e aqui estendemos ao 

jornalismo científico praticado na grande rede virtual, Siqueira (2008) afirma que “a 

comunicação não se dá de forma tão hierarquizada – o emissor e o receptor se 

confundem”. A autora completa que “o leitor pode emitir respostas rápidas sobre o que 

lê”. Por meio de “versões online, o leitor tem a opção de buscar somente a matéria ou o 

assunto de seu interesse, ganhando mais “liberdade” de escolha. (SIQUEIRA, 2008, p. 

85). No ambiente internet, essas observações possibilitam, portanto, maior interação e 

interatividade do leitor com as fontes. Pelo ponto de vista do acesso à informação 

científica, este novo paradigma permite que a sociedade tenha acesso mais fácil às 
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informações divulgadas em canais específicos de divulgação científica por conta de 

encontrar, hoje, o que antes existia somente em meio papel, agora, também, na rede. 

 

O processo de divulgação da informação científica em questão passa, assim, a ser 

avaliado no ciberespaço. Lévy (1994) descreve que o ciberespaço é uma palavra de 

origem americana, empregada pela primeira vez por William Gibson em 1984, no 

romance de ficção científica Neuromancer
5
. Enquanto que ali era somente um universo 

de redes digitais como lugar de encontros e aventuras, um terreno de conflitos mundiais 

e uma nova fronteira econômica e cultural, Kellner (2001) faz uma excelente 

comparação das idéias de Gibson com as de Jean Baudrillard. Este último, já no início 

dos anos 1980 já descrevia:  

 

   O surgimento de uma nova sociedade pós-moderna organizada em torno 

   da simulação, cuja ruptura radical com as sociedades modernas tem  

   como demiurgos os modelos, os códigos, a comunicação, as   

   informações e a mídia (BAUDRILLARD apud KELLNER 2001). 

 

Mas a diferença da abordagem dos dois é que no universo descrito por Gibson “a 

informação é a forma privilegiada de capital, fonte de riqueza e poder”. Mas é na 

abordagem segundo Lévy (1994) que usaremos o conceito de ciberespaço: “campo 

vasto, aberto, ainda parcialmente indeterminado. [...] nômade urbanístico, gênio 

informático, pontes e calçadas líquidas do Espaço do Saber”. (LÉVY 1994, p. 104) 

 

Santaella (2004) completa uma análise do termo:  

 
O ciberespaço deve ser concebido como um mundo virtual   

   global coerente, independente de como se acede a ele e como se  

   navega nele [...] o ciberespaço se relaciona com a realidade   

  virtual, com a visualização da informação, com as interfaces   

  gráficas dos usuários, com as redes, com os meios de    

  comunicação múltiplos, com a convergência das mídias, com a   

  hipermídia. 

 

 

 

 

 

                                                 
5
 No Brasil este livro fora publicado pela editora Aleph sob a tradução de Neuromancer por Fábio 

Fernandes. 
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Redes sociais na internet e mídias sociais compartilhando informação científica 

 

Jornais e periódicos brasileiros de divulgação científica, que só existiam em meio físico, 

hoje compartilham seus conteúdos na internet. Entre as revistas, citamos a Galileu
6
, a 

Superinteressante
7
, Ciência Hoje

8
 e Ciência Hoje das Crianças

9
. Quanto aos jornais, 

hoje temos muitos deles com suas versões digitais online e, por meio do processo de 

busca de informação, muitos conteúdos são compartilhados em rede. Assim, o indivíduo 

com acesso à web passa a encontrar possibilidades de obter informação científica em 

meio digital e difundi-la pela internet. Essa facilidade de transferência de informação só 

contribui para que o papel social do jornalismo científico se aplique. Em paralelo, o 

desafio do papel do jornalismo científico na internet é investir em conteúdo e permitir o 

acesso da sociedade às informações de seu interesse, pois, assim, contribui, por meio da 

divulgação científica, ainda mais para a popularização da ciência e anda em sintonia 

com as políticas públicas do Ministério da Ciência e Tecnologia brasileiro. 

 

Diante do exposto, por conta de uma internet que permite mais interatividade entre 

indivíduos que nela produzem capital social, surge um espaço de produção de 

informação, de reflexão das atitudes dos indivíduos, de sociabilidade e de troca de 

informação. São estas as redes sociais na internet, que para Recuero, estas redes: 

 

                                      Focam o problema de como as estruturas sociais surgem, de que tipo 

são, como são compostas através da comunicação mediada por 

computador e como essas interações mediadas são capazes de gerar 

fluxos de informações e trocas sociais que impactam essas estruturas. 

(RECUERO, 2009, p. 24) 

 

 

A conversa e a troca de ideias sobre informação científica na rede passam, assim, a ser 

entre atores não- cientistas, em busca de informação que, a princípio, estava longe de 

seu alcance ou de pouco entendimento por ser um conteúdo técnico e estar claro 

somente para cientistas. Um espaço de discussão sobre tópicos sobre ciência e 

tecnologia é criado nestas redes, como podemos constatar nas comunidades virtuais 

                                                 
6
 www.galileuon.com.br 

7
 www.superinteressante.com.br 

8
 http//cienciahoje.uol.com.br 

9
 http://chc.cienciahoje.uol.com.br 
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criadas em mídias sociais como Facebook
10

, Twitter
11

, Orkut
12

 etc. As tradicionais 

mídias criam contas nestas plataformas que permitem a agregação de indivíduos que 

interagem e compartilham textos, vídeos, imagens e toda a sorte de material disponível 

e encontrado pela rede. 

 

Novas formas de exploração da informação, portanto, passam a ser encaradas nestes 

espaços. Para Borges: 

 

 Habitar o meio digital pode implicar, ainda, a transmutação dos 

hábitos de aprendizagem, de pesquisa, de leitura e de trabalho. A 

aprendizagem, bem como a pesquisa, torna-se mais interactiva, mais 

auto-construída pelo sujeito que a processa em ritmos próprios, sendo 

o processo de leitura guiado pela eleição de alguns nódulos 

informacionais em detrimento de outros possibilitando, em última 

análise, tantas leituras quantos sujeitos numa extensão quase infinita. 

(BORGES, Maria Manuel) 

 

O ScienceBlogs
13

, por exemplo, congrega uma rede de blogs de ciência brasileiros 

disponibilizando acesso a diversos deles. Sob o slogan “Onde o mundo discute 

Ciência”, há também uma versão estrangeira divulgando blogs em diversos idiomas. 

 

A Wikipédia
14

 é outro exemplo que pode ser considerado uma forma de divulgação 

científica na web. Neste meio há possibilidade que o usuário participe com a formação 

de verbetes sobre ciência e sua 

capacidade de agregar hipertextos pode possibilitar o internauta a fazer uma viagem 

hipertextual por meio dos diversos links que a ferramenta cria. 

 

Outros bons exemplos brasileiros são o blog Física na Veia!
15

 e a rede Café História
16

. 

Ambos possuem conteúdo distribuído em linguagem fácil e agrega indivíduos em busca 

de uma ciência com termos mais compreensíveis e menos rebuscados. 

 

 

                                                 
10

 www.facebook.com 
11

 http://twitter.com 
12

 www.orkut.com.br 
13

 www.ScienceBlogs.com.br 
14

 http://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil 
15

 http://fisicamoderna.blog.uol.com.br 
16

 http://cafehistoria.ning.com 
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Considerações finais 

 

Diante da nova ordem mundial digital, a internet passou a dar mais visibilidade para as 

iniciativas já existentes de divulgação científica. A grande rede ampliou a troca de 

informação científica e permitiu aproximar cientistas de indivíduos comuns em busca de 

informação relacionada à ciência. 

 

Novos espaços de discussão sobre ciência surgiram permitindo que o debate ocorra, 

assim, fora de ambientes somente universitários. A exposição de cientistas na rede, por 

meio de suas páginas pessoais, blogs e perfis em redes sociais também contribuem para 

a informação científica estar com mais chances de ser encontrada. As publicações 

específicas colocaram suas versões digitais com acesso a seu conteúdo e este material 

passou a ser compartilhado entre pares, em uma comunicação de muitos para muitos. 

 

Outro ponto importante é perceber que esta troca de informação no ambiente virtual 

também facilita a realização de pesquisas e possibilita o acesso a base de dados 

disponíveis na rede. Desta forma, percebemos que a divulgação científica ganha 

destaque com o avanço da internet e, para Ciência da Informação, que tem em seu 

gênesis a informação científica, caminhou para a popularização da ciência.  
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